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Resumo

O presente artigo busca evidenciar o contexto do movimento 
emigratório espanhol no período da Grande Migração (1880-
1930) apontando os motivos que condicionaram a saída de 
milhões de espanhóis para outros países. Para isso, se funda-
menta em referências bibliográficas consolidadas no campo 
dos estudos da migração espanhola trazendo uma perspecti-
va sobre o recorte temático. 

Palavras-chave: Migração; Política; Espanha

Abstract

The present article aims to highlight the context of the Spa-
nish emigration movement during the Great Migration pe-
riod (1880-1930), pointing out the reasons that led millions 
of Spaniards to leave for other countries. To do so, it is based 
on well-established bibliographic references in the field of 
Spanish migration studies, offering a perspective on this the-
matic focus.
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Introdução

Os principais motivos abordados para a emigração 
espanhola apontados na bibliografia aqui consultada 
são a crise que atingiu nos campos espanhóis seguida 
das pragas que atingiram as plantações, o contexto 
político e militar da época, as melhoras nas condições 
de viagem, o papel das agências e agentes de emi-
gração e as cadeias migratórias. Esses fatores serão 
apresentados a seguir, começando pelo contexto que 
envolveu a crise nos campos. 

Com a chegada das máquinas decorrentes da 
Revolução Industrial, ocorre a decadência das tra-
dicionais manufaturas desempenhadas pelos cam-
poneses espanhóis. Como forma de enfrentar essa 
situação, os camponeses tentaram estender a área 
cultivada, tentaram outros cultivos mais produtivos 
ou, até mesmo, diminuíram o período de pousio de 
um pedaço de terra.

Mesmo com essas tentativas, a crise no campo 
acabou sendo motivo direto da emigração das regiões 
espanholas da Galícia e da Catalunha, por exemplo. A 
partir da segunda metade do século XIX, a emigração 
para regiões dentro da Espanha buscando trabalho era 
inevitável. Porém, devido ao lento crescimento urba-
no da Espanha nesse momento, essas migrações inter-
nas tiveram um ritmo muito lento e tardio (ALONSO, 
1995, p. 29), pois a nascente indústria espanhola não 
era capaz de absorver tal contingente de mão de obra. 
Vale reforçar que, nesse momento, segundo Maria da 
Orden, “mais de 60 por cento da população espanho-
la trabalhava no campo, uma situação que seguia se 
mantendo a princípios do século XX” (PALAZÓN FER-
RANDO apud ZAMORANO BLANCO, 2010, p. 60). 

Como comparação, essa mesma relação entre 
mão de obra excedente e falta de dinamismo indus-
trial no século XIX também se deu na Itália, causando, 
também, migrações internas nesse país, à exemplo da 
Espanha. No caso espanhol, “a emigração para o exte-
rior surge, portanto, como a última solução para uma 
população rural que não pode mais aumentar sua ren-
da por outros meios” (ALONSO, 1995, p. 27). De acordo 
com Blanca Sánchez Alonso, 

En líneas generales, la emigración massiva españo-
la empezó timidamente alrededor de 1860. Creció 
hasta mediados de 1870 mientras que se produjo 
un descenso hasta 1887. Em la década siguiente y 
hasta finales del siglo, la emigración aumento con-
siderablemente hasta alcanzar casi 40 por cien del 
incremento natural de la población en esse período 
(ALONSO, 1995, p. 18). 

Nesse momento, na Espanha, “o regime de pro-
priedade, baseado no minifúndio ou latifúndio de-
pendendo das regiões, atrasou a modernização da 
agricultura e foi um fator de expulsão da população, 
ao gerar desemprego agrícola” (ALONSO, 1995, p. 22). 
Assim, a baixa produtividade agrária e a falta de dina-
mismo econômico das cidades acabam sendo moti-
vos imediatos para a emigração dos espanhóis. Acres-
centa-se que a crise econômica gerou fome, miséria 
e uma descrença entre os camponeses espanhóis de 
que a situação político-econômica poderia mudar, fa-
vorecendo a emigração. Dessa forma, 

En concreto, la crisis agraria de finales del siglo XIX 
se ha señalado como una de las grandes espoletas 
del éxodo rural. El atraso agrario y el deterioro de las 
condiciones de vida campesina, junto con la falta de 
alternativas del sector urbano e industrial impulsa-
ron sin duda la emigración exterior en un momento 
histórico favorable por las posibilidades que ofrecían 
los países receptores (ALONSO, 1995, p. 253-254).

A Espanha iniciou suas tentativas de industria-
lização no mesmo tempo que a Inglaterra, porém, 
na década de 1840 havia poucas indústrias e elas 
se concentravam na Catalunha no ramo da produ-
ção têxtil. Algumas décadas depois, a região do País 
Basco também emerge com indústria de metalurgia 
e de estaleiros. Acontece que essas novas fontes de 
trabalho que emergiram na Espanha do meio do sé-
culo XIX causaram mais deslocamentos internos de 
camponeses e artesãos do que geraram empregos. 
Isso porque as fábricas recém-surgidas suplantaram 
muitas produções artesanais de outras regiões do 
reino espanhol, como exemplo, a mecanização da 
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lã da Catalunha, que representou “um golpe fatal 
para milhares de teares de toda a Espanha” (FARÍAS, 
2010, p. 48). 

Segundo Lucia Maria Paschoal Guimarães, a Es-
panha só conseguiu implantar sua indústria de base 
na década de 1880, sendo considerada como uma 
economia pré-industrial até 1873 (GUIMARÃES, 1997, 
p. 87). As remessas de dinheiro para a Espanha, rea-
lizadas por emigrantes que foram para outros países 
da Europa e norte da África a partir da década de 1890, 
no período entre 1891 a 1917, contribuíram para que a 
economia apresentasse “uma configuração de ele-
mentos de industrialização capitalista, acompanhada 
de medidas protecionistas em defesa da produção 
autóctone” (GUIMARÃES, 1997, p. 87), com exportação 
de vinhos na Catalunha, siderurgia e mecânica na re-
gião da Biscaia, norte de país, por exemplo.  

A emigração espanhola é um movimento que 
se fez mais saliente no início do século XX. Segundo 
Blanca Alonso, principalmente nos anos anteriores da 
primeira guerra mundial (ALONSO, 1995, p. 7). A razão 
dessa concentração temporal do movimento no início 
do século, segundo Zamorano Blanco, visto pela pers-
pectiva de longa duração, é que “a Espanha viveu entre 
1880 e 1930, de certa forma tardia e às vezes peculiar, o 
mesmo que havia ocorrido no ocidente europeu mais 
desenvolvido algumas décadas antes” (ZAMORANO 
BLANCO, 2010, p. 42), sendo que, entre o período de 
1882-1930, emigraram um total de 3.471.685 espanhóis 
(PALAZÓN FERRANDO, 1995, apud ZAMORANO BLAN-
CO, 2010, p. 60). 

Outro fator que envolve a crise nos campos e que 
foi determinante para a emigração não só na Espanha, 
mas em vários lugares da Europa da segunda metade 
do século XIX, foram os flagelos que atacaram as vi-
nhas. Diversos lugares além da Espanha, como a região 
do Trento e como a França, também foram afetados. 
Chamada de “filoxera”, essa praga atacava tanto a folha 
da planta como suas raízes. E a Espanha não foi poupa-
da dessa peste que atingiu, principalmente, o pequeno 
proprietário espanhol das regiões de Almeria, Granada 
e Málaga, sendo um fator determinante para a emigra-
ção constatada na Andaluzia (ALEGRE, 2014, p. 169-170). 

Nesse momento, destaca-se que qualquer tipo 
de crise da agricultura como epidemias nas planta-
ções, chuvas de granizo ou até mesmo as secas se tor-
navam fatores para ocasionar a expulsão dos menos 
favorecidos (MARTINEZ, 2000, p. 244). Reforçando os 
dizeres acima, Zamorano Blanco reflete que:

La transición económica y demográfica que se desar-
rollaba lentamente em España desde mediados del 
siglo XIX vino a agravarse em las últimas décadas 
del siglo com la llegada a Espanã de la filoxera, que 
aniquiló las viñas francesas y españolas. La vid, tan 
extendida por la península por su adaptabilidade, 
facilitad de cultivo y bu ena salida comercial, trans-
mitió su agonia a los cultivadores com rapidez. Para 
muchas famílias, la perdida de esa saneada fuente de 
ingresos fu ela fota que colmó el vaso de la angustia 
económica, que forzó la decisión de migrar (ZAMO-
RANO BLANCO, 2010, p. 44).

Outro motivo decisivo para a emigração espa-
nhola do século XIX: o contexto político-militar de 
finais do século. Nas palavras de Marília Klaumann 
Cánovas, os anos finais do século XIX foram especial-
mente tumultuados (CÁNOVAS, 2011, p. 154). Afinal, 
em poucos meses, a Espanha perdia o que lhe resta-
va das suas possessões coloniais: Filipinas, Porto Rico 
e Cuba, ocupada pelos Estados Unidos entre 1906 e 
1909, e com os quais ainda enfrentava uma guerra. Es-
sas perdas territoriais e a consequente crise financeira 
que o país enfrentou também representaram não só 
perdas materiais, mas também perda de prestígio pe-
rante os outros países europeus da época. 

Durante o século XIX, a Espanha ficou marcada 
por conflitos bélicos e turbulências políticas. Como se 
não bastasse a invasão francesa feita por Napoleão e 
as guerras de independência da América espanhola 
do início do século, a Espanha também vai se envolver 
em conflitos no final do século, como a guerra contra 
Cuba, Filipinas e Marrocos, sendo que, nesses últimos 
confrontos, houve a obrigatoriedade dos jovens entre 
17 e 25 anos se alistarem no serviço militar e, conse-
quentemente, participar das batalhas. 
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Nesse momento, até mesmo militares da reser-
va foram convocados para guerrear em Cuba, como 
mostra o jornal capixaba “O Cachoeirano” (que manti-
nha contato com os jornais de Madrid), de 7 de abril de 
1895: “o governo hespanhol chamou às armas 20.000 
homens da reserva para substituírem os da activa que 
seguem para Cuba, onde consta terem os revoltosos 
obtido notavel treumpho” . Quatro meses passados 
dessa notícia, o mesmo jornal expõe que a situação 
em Cuba exigia mais militares espanhóis: “o gover-
no hespanhol resolveu enviar ao marechal Martínez 
Campos, em setembro próximo, mais 30.000 homens 
de reforço, para suffocar a revolta da ilha de Cuba” , 
totalizando o efetivo de 180.000 militares espanhóis 
presentes em Cuba no ano de 1895, conforme o jornal. 
Segundo Elaine Veiga Porta, nesse momento de insa-
nas convocações militares, deixar o país passou a ser a 
única maneira das famílias pobres evitarem que seus 
jovens fossem convocados para as guerras (PORTA, 
2008, p. 45). 

Assim, o medo das convocações militares rea-
lizadas pelo Estado espanhol no final do século XIX, 
por causa da perda das colônias americanas em 1898 
(PROCHNOW, 2009, p. 72), foi um fator que forjou a 
saída de muitos espanhóis. Esse medo das convoca-
ções militares também era sentido principalmente 
pelos jovens espanhóis em idade militar que, para 
evitar o serviço militar de três anos, recorriam à emi-
gração ilegal, o que também tinha consequências 
negativas para as famílias, pois perdiam importantes 
braços para ajudar no sustento, ficando, assim, pri-
vadas de importante mão-de-obra para os trabalhos 
(ALONSO, 2009, p. 22). 

Completando os dizeres de Alonso, Lojo e Váz-
quez afirmam que o serviço militar foi um dos fatores 
importantes para expulsar moços galegos e anda-
luzes, por exemplo, pois suas famílias não tinham a 
quantia necessária para pagar a dispensa do serviço 
militar (LOJO, VÁSQUES, 2015, p. 58). Nesse momento, 
embarcar em uma aventureira emigração clandesti-
na, era mais barato do que pagar as cotas suficientes 
para a isenção de serviço militar (ZAMORANO BLAN-
CO, 2010, p. 47). Para exemplificar a situação, veja a 

citação de Érica Sarmiento, que observou a relação 
entre alistamento e desertores em A Corunha

Em pesquisa realizada nos recenseamentos militares 
dos anos de 1901 a 1930, do concelho de Santa Com-
ba (A Corunha), foram contabilizados 2.984 inscritos. 
Desse total, menos da metade compareceu para cum-
prir as obrigações militares, ou seja, 65,28% eram de-
sertores (SARMIENTO DA SILVA, 2014, p. 143).
 
Outro aspecto estimulante para a emigração foi 

a melhora nas condições de viagem. Para Eric Hobs-
bawm, o avanço da industrialização e movimentos 
populacionais andam juntos pois o desenvolvimento 
econômico moderno propicia facilidade nos desloca-
mentos, “tornando-os tecnicamente baratos e mais 
simples através de comunicações novas e melhores, 
assim como evidentemente permite ao mundo man-
ter uma população bem maior” (HOBSBAWM, 1982, p. 
203). De acordo com Jair Ramos, até a década de 1860, 
as viagens eram feitas em veleiros que transportavam 
cerca de cem ou duzentas pessoas, numa viagem que 
gastava de seis semanas a dois meses de duração entre 
Portugal e Brasil, por exemplo (RAMOS, 2006, p. 55). 
Porém, na segunda metade do século XIX, as redes 
ferroviárias se desenvolveram e o uso de navios à vapor 
se generalizou na Europa, permitindo viagens de mais 
longas distâncias de modo mais rápido, mais seguro e 
menos custoso.

Ruy Farias também corrobora com Eric Hobs-
bawm e Jair Ramos em relação às melhorias nas con-
dições das viagens. Para ele, a chamada revolução dos 
transportes que ocorreu a partir da década de 1870 
trouxe consigo a navegação à vapor, com navios que 
substituíram a vela pela propulsão a vapor, onde cas-
cos de madeira foram substituídos por ferro e, depois, 
aço. Essas mudanças fizeram reduzir o tráfego no oce-
ano Atlântico de três meses para um mês e, por vezes, 
em até oito ou dez dias, o que proporcionava, também, 
certo conforto psicológico devido à melhor segurança 
nos navios e mais animação para os passageiros em ter 
os dias de viagem reduzidos (FARÍAS, 2010, p. 49). 
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Junto a isso, somava-se a diminuição dos custos 
da viagem: em meados do século XIX se pagava tre-
zentas ou quatrocentas pesetas para se ir da Espanha 
até Buenos Aires. Em 1913, essa passagem custava 
cerca de oitenta pesetas. Esses navios à vapor tinham 
seus custos encarecidos caso ficassem parados nos 
portos por muito tempo, por isso, as companhias de 
navegação que faziam os trajetos para a América se 
empenhavam em manter sempre os navios em movi-
mento, viajando. 

Com o avançar do movimento migratório, mui-
tas companhias passaram a fazer o trajeto para a 
América de forma regular com datas marcadas, o que 
as levava a terem que obter determinado número de 
emigrantes para embarcar no navio para evitar que 
as viagens fossem feitas com poucas pessoas. Assim, 
essas companhias se envolvem na obtenção de pas-
sageiros, principalmente através das propagandas 
(RAMOS, 2006, p. 55-56) e, como as empresas necessi-
tavam de um bom fluxo de passageiros, se fazia uma 
ativa propaganda a fim de evitar as más notícias que 
chegavam sobre as condições da emigração (BLANCO 
RODRÍGUEZ, 2008, p. 501). 

Com a maior procura pela emigração, ocorre o 
aumento das agências de emigração. Essas agências 
se tornam responsáveis por vender passagens, orien-
tar os emigrantes e realizar os trajetos da Espanha 
para a América. Para realizar essas atividades que 
incluíam a propaganda em regiões interioranas da 
Espanha, as agências contavam com os agentes locais 
de recrutamento, que também figuraram em diversos 
países europeus que estavam se tornando exportado-
res de mão de obra. No caso espanhol, esses agentes 
eram chamados de ganchos . De acordo com Marília 
Klaumann Cánovas, 

esses agentes eram pessoas contratadas pelas 
companhias de navegação ou pelo governo dos 
países receptores para tentar persuadir possíveis 
emigrantes, facilitando a obtenção de documen-
tos ou até mesmo a sua falsificação. Por vezes, os 
ganchos encareciam os preços das passagens e 
ofereciam empréstimos a juros elevados, sendo 

que muitos possuíam pensões próximas aos por-
tos de embarque (CÁNOVAS, 2007, p. 84).

Nesse cenário, os ganchos eram pessoas que 
atuavam nas vilas e nas cidades recrutando pessoas 
para emigrar. Eles eram responsáveis por vender pas-
sagens, ler cartas e respondê-las, além de indicarem 
um Éden muito promissor nas Américas, mesmo que 
falso, muitas vezes. De acordo com Elda González 
Martínez, que analisou o caso das emigrações realiza-
das no porto inglês de Gibraltar , esse era um período 
de explorações e amoralidades, cometidas, muitas 
vezes, até mesmo por policiais disfarçados (MARTÍ-
NEZ, 2000, p. 243). 

Os agentes de recrutamento para a emigração, 
muitas vezes, exageravam as possibilidades de em-
prego e ocultavam difíceis situações de trabalho no 
país de destino. Faziam isso porque “recebiam uma 
quantidade por emigrante conseguido” (ALONSO, 
2009, p. 24). Os agentes se ocupavam dos trâmites da 
documentação necessária para o embarque, ocasiões 
de trabalho, obtenção da passagem e, às vezes, atua-
vam falsificando documentos também. Os agentes de 
recrutamento, frequentemente também, favoreciam 
a emigração clandestina, ajudando no embarque em 
portos estrangeiros como, Gibraltar, Lisboa, Marselha 
(ALONSO, 2009, p. 24), onde era mais fácil escapar das 
legislações espanholas que cercearam a emigração. 

Essas atitudes usurpadoras dos ganchos fi-
zeram com que o governo brasileiro instalasse, em 
1896, em Málaga, uma cidade portuária da Andalu-
zia do sul da Espanha, de onde saíam muitos espa-
nhóis para o Brasil, um Escritório Oficial de Inspeção, 
onde os comissários que realizavam as triagens “cui-
davam para que não fossem (ainda mais) ludibriados 
pelos agentes contratadores ou ganchos” (CÁNO-
VAS, 2007, p. 84). Também conhecidos como “me-
diadores” ou “fiadores”, esses comissários também 
podiam atuar a serviço das políticas migratórias dos 
países receptores latino-americanos. De acordo com 
Alonso, seu trabalho também incluía relatar “con-
dições de vida e de trabalho, embora nem sempre 
com veracidade” (ALONSO, 2009, p. 24). Por vezes, 
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com o mesmo objetivo, os comissários publicavam 
guias publicitários sobre o seu país, mas, devido ao 
baixo nível de alfabetização da população rural, as 
informações eram comunicadas principalmente de 
forma verbal. 

A exemplo do que o Brasil fez em 1896, o gover-
no argentino também abriu escritórios em Madrid e 
Barcelona, por exemplo, com a finalidade de evitar 
os abusos por parte dos ganchos, informar e atrair 
imigrantes para o país sulamericano, sendo que “até 
construíram um hotel para imigrantes em Buenos 
Aires onde o recém-chegado tinha direito à alimenta-
ção e alojamento por alguns dias, além de facilitar o 
transporte e a colocação de quem precisa” (ALONSO, 
2009, p. 26). 

Apesar desse aspecto de “usurpador” ou de 
“aproveitador” que os agentes de emigração recebem 
por parte da literatura aqui consultada para escrita, 
nem sempre se deve imputar aos agentes essas ima-
gens de alguém disposto a prejudicar o emigrante. 
Nas palavras de Érica Sarmiento, a figura do agente 
de emigração, não necessariamente, tinha de estar 
associada a um explorador ou alguém “que só visava 
o lucro passando por cima da dignidade dos patrícios, 
podia ser uma pessoa que realizava um serviço, à cus-
ta de alguma garantia econômica, já que vivia disso” 
(SARMIENTO DA SILVA, 2006, p. 200). 

Outro fator determinante para a emigração que 
fica saliente na bibliografia consultada para escrita 
dessa tese é o fator das cadeias migratórias. Nesse 
caso, a autora Blanca Sánchez Alonso reflete que, para 
se emigrar, não basta que o país apresente condições 
expulsoras da população, é necessário que haja co-
nhecimento não só “das alternativas de destino possí-
veis, mas também das diferentes oportunidades que 
no campo profissional, econômico ou social fazem a 
emigração aparecer como uma alternativa razoável e 
desejável” (ALONSO, 1995, p. 267). 

Zamorano Blanco explica que, para compreen-
são dos fluxos migratórios, não devemos entender a 
emigração como um ato individual, mas sim, como 
um desenvolvimento coletivo que se retroalimenta. 
Para o autor, “nenhum fluxo migratório regular é con-

cebível sem as cadeias migratórias, entendidas como 
redes que mobilizam informações, recursos econô-
micos e apoio moral” (ZAMORANO BLANCO, 2010, p. 
49). Esse tipo de rede nas diversas mobilidades huma-
nas tem sua relevância ressaltada também por Jorge 
Durand e Carmem Lussi:

A importância das redes em contexto migratório já 
foi muito explorada como uma categoria que ajudou 
e ajuda a explicar o fenômeno e as modalidades com 
as quais seus atores recriam soluções, desfrutam pos-
sibilidades e (re)inventam percursos de sociabilida-
de, mobilidade e reelaboração identitária (DURAND, 
LUSSI, 2015, p. 51). 

Alguns dos componentes das cadeias migrató-
rias eram as cartas escritas por quem já emigrou re-
latando informações sobre o país de destino. Quem 
imigrava de volta, após passar um período no país de 
destino, também trazia informações. Assim, os paren-
tes, amigos e vizinhos ficavam sabendo das melhores 
condições para conseguir melhor emprego, hospeda-
gem e até o pagamento da passagem, por meio de 
vínculos formados, em geral, entre os próprios imi-
grantes. Nas palavras de Maria Ángeles Sullé Alonso 

Os laços de parentesco, amizade e vizinhança entre 
quem saiu e quem ficou geraram abundantes infor-
mações, baixaram os custos da migração, aumen-
taram seus benefícios e mitigaram os riscos. Essas 
redes constituem um capital social essencial para 
o acesso aos mercados de trabalho fora da Espanha 
(ALONSO, 2009, p. 23).

Após abordar os principais fatores de expulsão 
que impulsionaram a Grande Migração europeia en-
tre 1880 e 1930, é importante destacar que, a partir da 
década de 1940, o fluxo de imigração europeia para o 
Brasil caiu significativamente. Isso ocorreu porque, no 
cenário internacional do pós-Segunda Guerra Mun-
dial, a recuperação econômica da Europa reduziu a 
necessidade de emigração, enquanto as economias 
latino-americanas, incluindo a brasileira, deixaram 
de ser tão atraentes para os migrantes. Dessa forma, 
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portugueses e espanhóis passaram a eleger os países 
europeus como seus destinos, fazendo reduzir drasti-
camente o fluxo migratório para o Brasil e para os pa-
íses do cone-sul, por exemplo (LÁZARO, SARMIENTO, 
VICENTE, 2017, p. 120).
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